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  Apresentação

  Esperança e viver



  A lenda de Pandora é expressiva e magnífica, mas está completamente subdimensionada em relação a nossos tempos. Os males atuais não caberiam em uma bolsa, num contêiner, nem em um armazém ou entreposto, porque enchem a Terra por inteiro, trazendo catástrofes de proporções incalculáveis. São catástrofes previsíveis e sistemáticas: descontrole das mudanças climáticas, quebra da biodiversidade, destruição dos ecossistemas e das florestas, esgotamento dos recursos naturais, superpopulação, poluição incontrolável, capitalismo desregulado, ameaça nuclear, desigualdades sociais gritantes, governos irresponsáveis, cegos e corruptos, guerras e conflitos armados, terrorismo e violência extrema, pandemias, negacionismo científico e diferentes formas de pisoteamento maciço do planeta e de tudo o que nele vive. Provocam incertezas, temores generalizados diante do futuro e, especialmente, desesperança. Esta conduz ao niilismo, ao pessimismo e à visão trágica da vida. Que fazer? O velho Heráclito de Éfeso, no fragmento nº 18, já dizia que “sem esperança não se encontrará o inesperado, que é inencontrável e inacessível”. Ela não nos deixa inermes, pondo-nos em movimento a favor da vida. Pela esperança, a dimensão catastrófica deixa de ser apocalíptica, e a colapsologia abraça a colapsosofia. Esta encara as vicissitudes e aponta novos caminhos. Daqui nascem justamente as bases das novas abordagens dos problemas e de suas soluções globalistas e humanizantes.


  Nesse contexto coloca-se a importância deste livro. Necessitamos de fundamentos para o pensamento e a ação no mundo atual, destinados a compreender e a explicar em que consiste a esperança. Por essa razão, Ivonise Fernandes da Motta organiza um grupo de estudiosos e pesquisadores ligados ao Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo com a finalidade inusitada de refletir exatamente sobre a esperança, numa abordagem mental que não dispensa, todavia, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Parte do princípio de constituição da subjetividade pela presença viva de si mesmo e do outro, como eventos indispensáveis à esperança. Esta não se constitui como maná que cai do céu, e sim como produto de evolução mental nas relações do ser consigo próprio e com o mundo. A integração das experiências com as noções de si mesmo, com a consciência de si e com a experiência de existência própria é o que há de mais importante, tendo como ponto de partida e de chegada o conceito de verdadeiro self de Winnicott. Um conceito nodal, sem o qual seria impossível a esperança, porque seria impossível a verdadeira vinculação. O ímpeto pela vida pode ser consciente, inconsciente ou oclusivo, mas depende dos recursos de que dispomos, ao estarmos genuinamente de posse de nós próprios. Vida e ser são uma só e mesma unidade, e o que nos faz prosseguir e lutar contra as vicissitudes é o sentido de vida dentro de nós, ligado ao ser. Se o ser é vida e se o querer-viver está presente em nós como força universal, daqui emana uma formidável energia, que põe em movimento o amor à vida, estendendo-se aos demais, à natureza e ao Universo. Para os autores do presente livro, em especial para Ivonise Fernandes da Motta, a esperança coloca-se como um constructo na dimensão de existência entre o ser e o mundo, alargando-se para abarcar a cultura, a comunicação e a criação.


  Se a esperança não pode ser dissociada do contato com o próprio ser, ela nasce de um todo perfeitamente identificável, que Winnicott chamou de holding materno e que se espalha por todo ambiente suficientemente bom, isto é, amoroso. Isso se realizará somente se o ser da criança for autorreconhecido em seus fundamentos. Para tanto, necessita ser reconhecido pelo ser da mãe ou de quem a substitua, mas só pode se efetivar se a mãe se reconhece a si mesma como ser. Caso contrário, a criança terá dificuldades de, sozinha, dar conta do autorreconhecimento como ser. Dentre os cuidados maternos precoces, esse é o mais importante, porque as faltas e falhas básicas iniciais caracterizam e instalam o distanciamento de contato da pessoa com seu próprio ser.


  Se para a integração com o mundo e para a significação deste é essencial que haja holding e autorreconhecimento, então é possível perder ou não adquirir a suficiência dessa experiência. Se o amor à vida e, como decorrência, à esperança, dizem respeito ao contato com o ser e, deste com o mundo, é necessário o conhecimento das leis do contato e do distanciamento de contato. Toda a questão reside em determinar no ser humano os níveis e graus do contato, assim como operar no sentido do predomínio das experiências vivas e vitais. Trata-se, pois, de uma psicanálise lastreada no conhecimento das funções de perda e retomada do contato com o ser interior, em que estão implicadas as leis do distanciamento de contato e suas consequências. Elas não se circunscrevem a dinâmicas individuais, mas se alastram à esfera coletiva e definem as relações com a cultura, com a sociedade e, em ampla escala, com a natureza, a vida e o cosmos.


  Alargando-se o modelo estribado no contato, sabemos que pelo distanciamento surgem comumente as decorrências da fragilidade e do esvaziamento do self (como também da angústia de dissipação do self), manifestas sob as formas de excessos de sensorialidade. Ao se examinar a sensorialidade, distinguem-se claramente a coisificação da vida, a brutalização dos relacionamentos, a destrutividade voltada contra os seres vivos, a insensibilidade relativa à natureza em geral, bem como inúmeras modalidades de perturbações psíquicas. A partir das concepções de Winnicott sobre o núcleo central, desenvolveu-se um modelo teórico e uma prática psicanalítica que consistem em configurar parâmetros (expressos por fatores básicos em interação), cuja função precípua está em localizar, relativamente a cada indivíduo, seus focos centrais de conflitos e turbulências. Temos observado que isso se correlaciona com o distanciamento de contato. Pelo contato efetivamente realizado, porém, são fortalecidas a capacidade de enfrentamento dos percalços e a de encarar os sofrimentos impostos pela vida. Se os relacionamentos internos e externos não forem demasiadamente sensoriais e concretistas, as significações mais nítidas da realidade tenderão a aparecer e, com elas, o amor à vida. Aqui se coloca, antes de tudo, a esperança, que se perde ante o niilismo, o pessimismo e a tragicidade inerentes ao distanciamento extremado de contato. A esperança primordial é aquela de sobreviver às vicissitudes. Significa manter pleno contato com o elemento vivo interior, que conduz a energia de superação. A vida é medida pelo que promete e realiza em termos de superação do sofrimento e de alcance da alegria. Na base desse processo está a dimensão de experiências no espaço potencial, descrito por Winnicott, que corresponde mutatis mutandis às experiências de contato com a não sensorialidade do ser interior.


  A descrição minuciosa e o conhecimento psicanalítico dos fatores obstrutivos e interferentes ao contato fazem diferença, pelo predomínio da construtividade sobre a destrutividade. Aqui se inserem, em primeiro lugar, os efeitos devastadores de um inimigo interno, que habita de modo sub-reptício a mente humana e necessita ser analisado. Essa é uma força extremamente poderosa (em interação com os demais fatores) que se volta para a infelicidade e impede toda esperança. Todavia, em um contexto compreensivo de conjunto, cada fator tem seu lugar e sua ação, de modo que a análise da mente pode se direcionar aos fatores, em vez de circular aleatoriamente em busca dos elementos esparsos. Se a análise consegue ir ao fundo dos problemas em escala individual, ela certamente propiciará seus efeitos em escala coletiva.


  Do que dissemos até aqui, ressalta-se a questão principal de este livro estar fundamentado no exercício da esperança, que consiste em lidar com a mente. Se essa tarefa for bem-sucedida, estabelece-se ou restabelece-se o contato com as fontes originais da vida e do viver, onde a esperança não é símbolo vazio. Em vez de simples otimismo, ela está em relação genuína com o sentido real que o mundo possui, desde que a mente se livre de dificuldades e interferências ao contato com a realidade interna e externa. Nesse caso, verifica-se clinicamente ser possível a limpeza das portas da percepção, na acepção dada por William Blake, em que a mente se torna límpida e receptiva à novidade e à surpresa. À ampla abertura da mente e à profunda ligação temos chamado de experiência de imaterialidade, que ocorre em estado de expansão de consciência. Aqui se coloca um novo fator relacionado ao contato com o ser interior. Na expansão, alargam-se o contato e a compreensão do mundo, que se transforma em lugar de vida e de esperança. O espaço potencial da não sensorialidade encontra a imaterialidade do mundo, geralmente expressa sob as formas de radiância, harmonia, transfiguração, eteridade, atemporalidade, primordialidade, infinitude, totalidade e mistério. Trata-se, aqui, de uma espiritualidade fenomênica, encontrada no próprio plano da imanência.


  O presente livro é constituído pela reunião de estudos, reflexões e pesquisas que apontam a direção da esperança, como fio condutor da fé na vida que constrói. Ela é uma disposição mental que, diante da adversidade, faz evitar o pior e estimula a ir em frente, propondo-se a acreditar no que é bom; nesse sentido, diferencia-se de ilusões, crenças, ideologias e impulsos destrutivos. Mais ainda, conecta-se com a realização de contato com o ser interior, distinguindo-se de todo excesso de sensorialidade. Não se refere, portanto, a expectativas de vencer a guerra nem de derrotar o inimigo, porque, se o ser é vida, como dissemos, ela é experienciada no espaço potencial como visão de sonhos para a vida, imagens artísticas espontâneas, abertura mental, mobilidade, liberdade, leveza, fluidez, amplitude e inúmeros outros aspectos próprios da não sensorialidade. A partir desse ponto, pode-se construir uma relação aprimorada com o mundo, tornando-o um lugar caloroso, pleno de vida e de amor.


  Walter Trinca


  Psicanalista (Membro Efetivo da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo) e Professor Titular do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo.


  INTRODUÇÃO:

  VIVER E MUDAR



  Ivonise Fernandes da Motta


  Há períodos em nossas vidas nos quais os projetos e afazeres do cotidiano são acompanhados por um clima de eternidade. Nesses períodos, o sentimento é de imortalidade. A morte está em um tempo muito distante.


  Doenças em crianças, acidentes e perdas permanecem longe de nossa experiência mantendo a ideia de que a morte está relativamente afastada.


  Com a pandemia que eclodiu em nossas vidas no ano de 2020, fomos forçados subitamente a enfrentar a noção de que a morte pode ocorrer em qualquer tempo e para qualquer um: crianças, adolescentes, adultos e idosos. Pessoas das mais diferentes classes sociais, dos mais diferentes lugares e culturas. A morte deixou de ser teoria para tornar-se possibilidade real.


  O coronavírus ou COVID-19 apareceu de algum lugar da realidade exterior e ameaça a nossa continuidade enquanto indivíduos. Muitas catástrofes aconteceram e acontecem desde o início dos tempos nos apresentando essa possibilidade.


  Um evento contundente foi o ataque às Torres Gêmeas em 11 de setembro de 2001. Subitamente tivemos contato com a possibilidade da morte a qualquer momento. Pudemos conceber que a proteção que sentíamos como garantida era uma ilusão sob vários aspectos da realidade objetiva. Pudemos visualizar que traumas ocorrem em vários períodos de nossas vidas, sem previsão.


  Quando crianças, temos a noção de que o pai ou a figura que cumpre a função paterna nos protegerá da morte e que nunca morrerá. Figura indestrutível que nos protegerá dos vários perigos quando caminhamos pelo mundo e tentamos negar de várias formas possíveis o fato inegável da morte.


  A possível morte de tudo que existe é inaceitável. Com os acontecimentos desde o início de 2020 decorrentes do surgimento da COVID-19, fomos forçados a compreender que realmente morremos e que no final não há nada que nos proteja da morte.


  A pandemia coloca de lado tudo que temos ou que tínhamos como garantido em termos de proteção. Nisso cabe incluir a confiança que poderíamos ter e manter na camada de ozônio, nas funções defensivas do sol, dos oceanos e da floresta amazônica.


  A qualquer momento um acontecimento pode destruir milhares de vidas. Podem surgir doenças como o ebola e o coronavírus e ameaçar a nossa sobrevivência mesmo com os recursos que temos de tecnologia, de imunidade e proteção.


  Queremos sobreviver e a psicoterapia on-line no ano de 2020 se apresenta como um canal para o contato e enfrentamento da dor, do sofrimento e do mal-estar. Usamos máscaras, luvas e celulares tentando nos proteger e comunicar.


  Aprendemos com nosso trabalho clínico que uma das necessidades básicas da natureza humana é a comunicação. Necessidade esta que nos conecta ao sentimento de continuidade da existência e ao sentimento de valor da vida. O sentimento de que vale a pena viver, apesar das adversidades.


  As medidas de prevenção contra a contaminação do coronavírus nos colocaram em isolamento. Afastados de nossas atividades usuais, do convívio com familiares, do convívio social, muitas angústias e sentimentos emergem. Nessa perspectiva, uma questão fundamental surge: a solidão. Solidão que pode trazer à tona muitas crises e angústias.


  A capacidade para ficar só depende da experiência e sentimento de ficar só na presença de alguém. A solidão pode ser sentida como queda, vazio, inexistência de si mesmo. Estar na presença de uma experiência de diálogo com alguém confiável pode ser de grande ajuda e ser gerador de mudanças e transformação.


  A solidão onde há presença de outras pessoas nos coloca em contato com um tipo de relacionamento onde há comunicação e a experiência de receber e dar cuidados. Nessa experiência encontramos a base da condição de acreditar, o lugar da confiabilidade.


  Quando o diálogo, a interlocução, encontra outro que é presença viva, encontramos a experiência de cuidar, a experiência da confiança e, em última instância, de acreditar.


  Em tempos de pandemia, o atendimento psicoterápico on-line pode facilitar o contato com esses aspectos fundamentais do viver, e, nessa direção, propiciar a experiência do encontro. O encontro com a esperança.


  Nessa compreensão da natureza humana, esperança tem por base o registro, a memória de experiências de mutualidade, de reciprocidade, de diálogo com os cuidadores do nosso caminho desde o nascimento, ou mesmo antes, permeando diferentes fases da vida até a velhice e a morte.


  A esperança nos direciona para a confiança em encontrar o que se necessita, o que se busca. Contém a possibilidade de sonhar com o amanhã. Na esperança há o registro da experiência positiva, do encontro com o outro que é presença viva.


  Na constituição da subjetividade essas memórias são construídas na corporeidade. Desde o útero, o parto, a amamentação e durante a vida, cuidados físicos sustentam e dão base para um viver em que essa constituição edifica confiança. Confiança com base no diálogo corporal com a mãe no início da vida e com os outros com quem nos relacionamos, aqueles que fornecem as provisões necessárias à nossa sobrevivência e crescimento. Confiança que nos guia em direção à realidade objetiva e à realização de projetos e sonhos de futuro.


  Em tempos de pandemia, a experiência de atendimento on-line tem se mostrado positiva. Possibilidade de interlocução, diálogo que tem se mostrado de valor na travessia de crises compartilhadas por pacientes e terapeutas. Temos dito no Brasil: “Estamos todos no mesmo barco”.


  Uma das características que se faz presente nesse tipo de atendimento é a flexibilidade do terapeuta. O terapeuta realiza mudanças para um novo setting, com características novas e inovadoras adaptadas à realidade compartilhada atualmente na pandemia e a história singular da vida de cada um dos pacientes. Mudar é presença viva nos atendimentos clínicos da atualidade.


  Em atendimentos presenciais, em que temos um paciente com sua presença com corporeidade, na psicoterapia há um setting definido: local, horário, limites. Um corpo que comunica suas angústias, sentimentos, temores.


  Nos atendimentos on-line, ou seja, onde não há corporeidade, temos a voz e a imagem. Com essas dimensões, a linguagem, através da voz com sua melodia e inflexões, comunica peculiaridades desse diálogo vivo ou de busca de encontro com reciprocidade e alteridade. A imagem nos traz a possibilidade de encontro com um rosto que comunica, que expressa sentimentos, angústias e conflitos.


  Com esse olhar e compreensão da crise que vivenciamos, o atendimento on-line é a possibilidade de inserção do outro no isolamento e nas privações necessárias à prevenção e tratamento do coronavírus. A função especular característica do atendimento psicoterápico resgata e fortalece a ligação com o rosto que comunica. Nesse caminho, o contato consigo mesmo propiciado pela psicoterapia veicula a busca para encontrar a si mesmo, as necessidades, os interesses, os desejos. Surge a expectativa de um futuro. Esperança de uma vida com saúde, morada de um diálogo com outro. Retomada de um caminho interrompido com violência por agentes estranhos a nosso viver, a nossa crença em viver com proteção e segurança.


  A tecnologia tornou possível a presença viva e real do psicoterapeuta, interessado de maneira genuína no paciente, no trabalho psicoterápico em realização, ultrapassando a distância física por meio da voz e imagem. A tecnologia viabilizou uma nova forma de contato inter-humano.


  Tentamos recuperar um ambiente com alguma proteção e segurança. Tentamos recuperar um sentimento de proteção suficiente para continuarmos amadurecendo e vivendo.


  Diante das considerações acima descritas e de acordo com alguns conceitos psicanalíticos, a confirmação dos recursos vitais do paciente pelo psicoterapeuta resgata um ambiente de proteção e segurança.


  Nessa época de pandemia, a ameaça da morte nos acompanha no dia a dia. Sentimos medo. O aumento de contato com o medo da morte nos aproxima da reverência e consideração pela natureza e suas leis. O reconhecimento de nossa humildade e respeito a essas leis nos aproxima da necessidade de encontrar nossos pares e a nós mesmos. A tecnologia tornou possível o encontro com a ESPERANÇA.


  Neste livro refletimos sobre quatro aspectos. Primeiro, como a esperança nos sustenta nas mutações do viver em meio ao necessário desenvolvimento de novas estratégias de contato inter-humano. A tecnologia tem se mostrado facilitadora do contato com o ambiente que nos circunda, assim como o contato com o mundo subjetivo, ou seja, a aproximação com os sentimentos e conflitos humanos.


  O segundo eixo do livro aborda a esperança nas diferentes fases do desenvolvimento humano: desde o nascimento ou até antes do nascimento, infância, adolescência, idade adulta e envelhecimento.


  O terceiro eixo focalizado é o da esperança e parentalidade. O lugar da mãe e do pai na atualidade suscita muitas reflexões e questionamentos. É nosso objetivo apresentar alguns deles nessa área.


  O quarto e último eixo é o da esperança e espiritualidade. O lugar da espiritualidade nos dias atuais tem se evidenciado propiciador na superação de crises e fases de muita turbulência como a que vivemos na pandemia do ano de 2020. A morte como possibilidade real nos aproxima da esperança em transcender, em ir além, apesar das dificuldades nesse caminho.


  A música e a poesia têm se mostrado ricas e representativas da criatividade e sentimento do ser humano. Ilustrando com poesia a comunicação que é encontro, utilizo os versos de Cora Coralina1 em “Saber viver”:


  Saber viver


  Não sei... Se a vida é curta


  ou longa demais pra nós,


  mas sei que nada do que vivemos


  tem sentido, se não tocamos o coração das pessoas.


  Muitas vezes basta ser:


  Colo que acolhe,


  braço que envolve,


  palavra que conforta,


  silêncio que respeita,


  alegria que contagia,


  lágrima que corre,


  olhar que acaricia,


  desejo que sacia,


  amor que promove.


  E isso não é coisa de outro mundo,


  é o que dá sentido `a vida.


  É o que faz com que ela


  não seja nem curta,


  nem longa demais,


  mas que seja intensa,


  verdadeira, pura...


  Enquanto durar.


  
    1 CORALINA, Cora. “Saber Viver”. 50 e mais: Vida adulta inteligente. Disponível em: https://50emais.com.br/cora-coralina-saber-viver/. Acesso em: 27 nov. 2020.
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